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Introdução:	 A	 utilização	 de	 testes	 rápidos	 imunocromatográficos	 no	 diagnóstico	 de	 doenças	 infecciosas	 tem	 se
mostrado	uma	estratégia	eficaz	e	inovadora	em	diversos	contextos	de	saúde	pública.	Inicialmente,	era	voltado	apenas
para	o	contexto	do	diagnóstico	do	HIV/AIDS.	No	entanto,	com	o	passar	dos	anos,	a	tecnologia	evoluiu	e	permitiu	sua
realização	 para	 detecção	 de	 outras	 infecções,	 oferecendo	 resultados	 em	 um	 curto	 período.	 Assim,	 possibilitando
intervenções	imediatas.	Essa	rapidez	é	particularmente	importante	em	situações	de	surtos,	onde	a	disseminação	ágil
da	doença	pode	ser	contida	mais	eficazmente	com	diagnósticos	rápidos	e	precisos,	além	de	melhorar	o	prognóstico	do
paciente	 ao	 permitir	 tratamentos	 imediatos.	 Objetivo:	 Relatar	 sobre	 a	 importância	 da	 educação	 em	 saúde	 e	 sobre
métodos	 de	 ação	 com	 objetivo	 de	 informar	 a	 população	 sobre	 a	 relevância	 da	 execução	 dos	 testes	 rápidos	 para
diagnóstico	 precoce	 das	 infecções	 sexualmente	 transmissíveis.	 Descrição	 metodológica:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de
experiência	discorrendo	a	respeito	da	importância	da	ação	educativa	e	realização	dos	testes	rápidos	com	a	população,
desenvolvida	 pelos	 integrantes	 da	 liga	 acadêmica	 de	 enfermagem	 em	 saúde	 da	 família,	 oriundos	 da	 Universidade
Estadual	do	Maranhão	com	a	comunidade	local	na	praça	da	família,	localizada	no	município	de	Bacabal,	Maranhão,	no
período	 de	 junho	 de	 2024.	 Resultados:	 A	 ação	 foi	 desenvolvida	 pelos	membros	 da	 liga	 acadêmica,	 onde	 de	modo
estratégico,	eles	foram	divididos	em	grupos.	Sendo:	os	responsáveis	por	repassar	informações	e	convidar	as	pessoas;
os	que	coletavam	as	 informações	pessoais;	e	os	que	realizavam	os	testes	nos	clientes	voluntários.	Foram	ofertados
testes	de	HIV,	Sífilis,	hepatite	B	e	C,	atualmente,	 todos	disponibilizados	pelo	Sistema	Único	de	Saúde.	Os	resultados
apontaram	 a	 adesão	 da	 população	 à	 realização	 dos	 testes	 rápidos	 mediante	 as	 informações	 educativas	 sobre	 a
importância	do	 rastreio	e	diagnóstico	precoce	das	 infecções	 sexualmente	 transmissíveis.	Dessa	 forma,	 contribuindo
concomitantemente	tanto	para	prevenção	em	saúde	da	sociedade	como	também	para	aprendizagem	dos	acadêmicos
acerca	 do	 manuseio	 profissional	 de	 qualidade.	 Conclusão:	 É	 notória	 e	 indiscutível	 o	 papel	 da	 testagem	 como
instrumento	sensível	de	quantificação	de	casos	de	infecções	sexualmente	transmissíveis,	uma	vez,	que	com	o	passar
dos	 anos	 os	 resultados	 se	 tornaram	 cada	 vez	 mais	 fidedignos,	 confiáveis	 e	 as	 equipes	 estão	 cada	 vez	 mais
capacitadas.


